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O"RGAO DOS "D1A� BIOS

Propõl a Argentina I. política
. WASHINGTON, a

(UP) - A Argentina ,

propôs, hoje. (J estabe- .,.-�,�---". -,�, -""'-�- ,.;; .�,,:,:,_,,-::;::--,� •.

��- -

�Iecimento de' uma poli. ��----= - '

tíea internacional
.

que
impeça a quéda de pr,".
ç"s dos produtos agríco­
las após determinado o
rnin imo. Essa política
deve rã imnedir uma COfi_
êO!Tencia que se trans,
rorms em guerra de ])1'0-
';08.
- A proposta argení.l­

na LO: feita ante a orga.
nízação de alimentos e

agricultura da!' Nnções
Unidas.

o MENSAGEIRO
(Santa Catarína) - 4.a feira, 4

SUSTAÇÃO DOS- SALA/RIOS INTEGRAIS
PARA EFEITO DOS DESCONTOS AOS IAP
Homnlo�3rá boje o p res i�ent e
o r e�olameD to h ,revi�eDcia

.

Domínio elo mundo sem chegar a
guerra global: objetivo da URSS
Alerta dram,ático do ministro da Defesa da Grã.. Bretanha no ' CanadáRIO, 3 (Merid.) - o Ministro Hugo Faria. exibirá. ama.

n!lã. ao presidente da. República (} resultado da revisão que se
pro'Ceàeu ao novo regulamente de prevídenela so(fai. As al,
terações do Ministério de. Tl1<1.balho são, mais Gil menos idên..
tíeas àquelas que' se condensam no projeto. do. deputado FeT_
nando Nebrega em curso na Caroara.

A respeito! desse trabalhe o parlamentar paraíbano, sr,
, Afond, Oesar, presidente do IAPI, declarou ôntem que ele
atende perfeitamente às reivindicações dos patrões e empre­gados e tem, a vantagem de manter a estab lidada financeira
dos institutos,

Fris·:u que o trabalho

esta_j
do Congresso l,')br<! o projetobelece um meio-termo entre Fernando Nóbrega.

o teto anügo de dois mil cru. Enquantc isso o mandado
zelros, superado pela realída, de segurança da tndustr.a ecn
de ;;;'C{)UÔIThCa, e disposições tra o nJVO derreto de previ­do decreto em vigor, que tan•.dência está praticamente' esta­
ta reação provocou nas elas- cionário. O nrocurador Plí.,
ses conservadoras. Em eonse, nío Freitas 'I'ravassos nem deu
qucncía o princtpal do daspa, parecer, trdo indicando que a
eho de amanhã do ministro do medida judicial ficará sem e­
'I'rabalho com o Chefe do 00_ feto,
verno, a ; QU'3 se sabe, deverá
ser :1 sustação dos integrais,
importando em de is mil cru­
zeiros até o pronunciamento

------___..., .. � ........_-

DEFENDERÃO OS EE. UU5
A ILHA FORMOSA

ACORDO ANGLO IRA-

f o R D
�----------------------- PEÇAS LEGITIMAS

Casa do . Amertcano S.A.

DO PETROLEO Cem

AS CONmçóF�S
Aerescent a (j U,9 o acordo a

qll� chegaram os ..nílítares
c' m a Junta de Governo se
baseia nas seguintes condi­
eões: 1) Não serão tonadas
represallas contra 03 cadetes,
2) A junta llrocurará evltar o
rl rramamento d: sangue.. 3)
O Exprf'ito de Libertação se­

ra licenciado Imdlatamenie.
4) O ,Exercito Nac onal outor

contra o governo
Fo,ram pre·aos

, "

varIOS
LA PAZ, 3 {UP) - Um aI.

I' HAVANA,::: (UP) - age.
to runctonarto do governo in. neraj Fulgencio Batista alxl.·n­
formou. à Unit-rd Bress que; $e donará t�mporàl'iamente a

desoobrju vasta conspiração na presldencla de Cuba, arím de
Bolívia, sflndo presos v.:irios po, candidatar.se às eleições presi;
liticos.· deneíaís de ps-ímetros de

ABANDONARA' O GO. vembro próximo.
�ERNO O PRESIDENTE ATINGIDO O PICO
FUL-GENCIO MONTE GODWIN

KARACHI, PaqUistão, 3
P) - Os expedíeíonâríos de
clube alpino . ititliano informa.
ram pelo �io qua atingiram
o pico dI) monte Godwin, na

CQrdiíheira do Himalaia. ,d-e oí;
to mil e seiscentos m-etros : d�
altura. ESSe pico é {} mais al,
to do mundo âepois do 'Everest,.
e jamais fôra atilngido por
qualquer ser humano. O EVle�
Í1Pst tem apenas .duzentos .' �

quarenta metros de altitude
mais do, que·o monte Oodwín,

o PIOR INVERNO DA HISTORIA DO CHILE Movimentogrevista dos
de San t osPE'ÇAS LEGI'TIMAS

pcrtuôries
SANTIAno DO CHILE, :1 ('ur,oilidfi(Í" por !,�l'le dos II; IJi-

(UP) - o Chij" eset.1. passan, tantas da. ctda.t«. Os danos 'são
do pelo pior ínvarno desde mil Incàlculávck, BUS províeicías do
novecentos e vinte e q\fatlb. A sul, íníormando.so que milha.
t.ernpor-atura abaixo de zero €I

res de cabeax de gado estão a,

i
a intensa nevada na Capital meneadas d;;. morrer. Chuvas tor­

:.ar UWSi]as nndína provocam extrema rcncíaís danificaram, estradas
________________ . _ _ _ _ _ _ .� pontes, registrando.se em al,

guns pontos a temperatura de
quinze grãos centígrndoa abaí,
xo de zêro.

Kaiser - Prazer
"SAl\'1.'\RCO S. A."

\
Exlranho e curioso achado nas
escavações do morro S .. Antonio NOVO PRESIDENTE DA

UNE
RIO, 3 (Merid.) -

con-I
veira vinha sendo conside- RIO, 3 (Meridional) - pai

firmo.u-se afinal a. velha ra?a uma desgraça aos pre- ocasião do encerramento do

suspeIta de que haVIa algo "feItos, tendo derrubad vá- Congresso. Nac.ional d�s E5tU_
o dantes, 1'01 eleIto presl<le-nte dade estranho nas entranhas rios deles por tentarem ar-l UNE o acadêmico Augustodo morro Santo Antonio. l'azar a colina. Cunha Neto, de São Paulo.

Quando procedia a escava- .. -------- o ..._-

ção do historico
, Cocoruto,

de on:ie já foram retirados
150 metros cubicos de ter­
ra, o enxadão tocou coisa es

tranquiçada e dura. Extrai
do por uma pá, revelou-se
"uma caveira de burro".
Os trabálhadores super ti­
'iosos interpretaram que,
e fato, o azar deixava o

01'1'0 no dia nrimeiro de
'osto. Enterrida ali, a ea-

SÃO PAULO, 3 (Merld:],

'''-Iontem,
no Sín:1icato W:lS ED;.O Sindicato dos Operarias nos sacadores,. resorveu, por 387

SHviços Portuarlos de Samtos contra 71 e um voto em bra�"
que se haviam declarado em co, entrar em greve geral. As'
greve pelo pertodo de 24 ho, 24 horas, incorp,?r�dos, esses
ras como advertenc-a nor fal- trabalhadores dínlgiram-se 3

ta d'e pagamento da tilx.n do
�

sede dos Operarias Portuaríos
salarln de retrcação, reunido que também se encontravam.

ep.} assembléia comuníeando-
lhe a decisão tomada. Ime­
diatamente. (1 Sínd.cato dos
Opera rios Portuarios d�libe­
rou íambem entrar em gre_
ve até que se efetue o pa­
ga.':l1ento da chamada retroa­
Çã':l d,? salario. Deixaram de
entrar em greve, as secções
de eletricidade, frígorifica e

Os pagadores. Os trabalhad'Õ.
r.es das Docas d� Santos, em

num·?ro aprox.imado de 'i mil,.

conCt;!ntra�os em atl�bl!éia
geral, l'ealízaàa, ontem, com.

inicio ás 24 hOras, terminando
a 1 hora.

.

CIDADE DE'
MALA, 3 (UP)

- Blumenau

ÍtÍ,oavdo pelo plenário o
-

aõilio
pleilaedo pela Liga B. de Fuleból
Sob :l presidencia do sr. João Dur\'al IVIllller, reuniu·se ontem. ás' noldo Nitz; parecer da Comissão de Finanças" sôbre a subvenção á Li­

l� horas. a Cnmara IIIunicipal, com a presença dos seguintes vereado- ga Blumen::.uense de' FutebóJ; parecer da Comissiío de Finanças, sôbre
res; Gerhard Neuie.!'!. ÉmiliCt Jurk. Federico Carlos Allend"', CltristianQ I o projéto de 11>i n.o 35:54; parecer da Comissão de Finanças sôbr-e os
Theiss, Ar)' Taborda. Fulvio Emmendoel'fer. Pedro Zimmermann e, pl'ojétos de lei n.o� 41 e 42i54; parecer da CQmissão de Finanças sôbre
Martinho Cardoso da Veiga, Os trabalhru foram iniciados com a leitu- o processo dos hetdeiros Fl'cigang e uma justüieativa c!!e voto do vere8J /J'CIIRO HOTEL-

dor Martinho Cardoso da Veiga; p"recer da. Comissão de Finanças Sô­
bre o projéto de lei ri,o 38!5�; parecer da Comi�sáo de Finanças sôbre
o projéto de D:;i n.o 0\4:54· pareeer da Comis,úo de Finanças sôbre o o­

ficio n.o 4!54!55 ria União'Calarinense de Estudantes solicitando auxilio;
pC,Tecer cl'ól Comissão d: Educação e Cultura, sôbre o requerimento do
sr, Amandio Raulino Gomes; parecer da Comissão de Agdcultura aô­
bre R'! relaçÕ'.:s de fo�necimentos de produto.:' da Diretoria de Fomento
Agro·Pecuário, rcfer::.ntes ao mês de Mdo do corrente Q110; parecer
do vereador Federico Carlos Allende. que pediu vist:l ii cireul:u- fil'-'
mada por Rafael Xavier, tlm dos U()ercs do movimento municipalista:
exposição do sr, Fed,�rico Cnr]os Allende sôbl'e' ó alinhamento do prédiO
d� HE'lnz Br:mds, iI rua 7 de Setembro; requerimento n.o 73154. do

(Conclui na 2,a página leua. lil)

GRILL ROONra. pelo s:gunt:·.) secretário, da ata da sessão antel·ior, a <!\\al ;l:oi apl'o­vada sem .reõtrições. seguindo''Se n leitura. pela primeiro secretário, da
matéria do Expediente, que constou do seguinte; Ofícios do "r, Pr('·
feito :Municipal: juntando cópia do oficio dirigido ao sr. Governador
do Estado, sõbre I) Hospital M;U�r; acusando o recebimento do oficio
capeando o abaixo assinacJ.:) dos matadores da rua Itapuí· acusal1do o

recebimento do alicio désta Casa, cape�ndo o requcl'imen'to n.o 70!5'('
anexando o projéto 50. 5>l e a minuta do contrato de ces;ão; encaminh:m:
do () r�querünentr da S.R. E. Ipiranga; fi comissão especial apresenta
o reLtório sôbre o assunto do abaixo assinado dos morndorcs da rua
Gottlieb Reif, encaminhado com o requerimento do vere!ldor Fulvio
Emmenc'oerfer; parecer da Comiss50 de Finanças sôbre o projélo de
l .. i n.o 45:54; parecer da ComiSsão de Finanças sôbre a petiçlÍo de Ar'

','

AG U A R D,E M

PAR'A ,BREVE
SUA INA UGURACiO

. ,
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tarefa. que se deram, de COn-, e ao casal 'Barrault. Ali pu..
quístar o Brasil ,e os brastler; deram todos Os estrange.ros i.
ros. São os quatro já donos da lustres que nos vísítam, ver

Bah:a. SenhOrearam baíanos que o ascendente int.:rnacio-l{! baianas, merce de golpes re- nal da Bahia resulta G:o que ._

petid'Os de simplicidade, de houvera de espontaneo, c, EST.'�BELECIMENTOS
naturalidade de maneiras. ,e portanto, de metias

procura'l
- - - A P R E

de aptidão para vibrar, que d,� e estudado, Nenhum artí-
encantam e seduzem cada ho, flcíc exíste aqu� nos �omens, ' 1 I N E
1'11 que passa, mais esta terra

'I
nas mlhares e nas c-usas- A

e sua gente. Bah.ia, são, f;) "Brasil, I) y.�lhL' I ti O J E QUARTA FEffi·A
J,ean Barrault ,;: Magdalcl. i Portugal, Ul):! pouco 80

crlen_1
as s horas!

ne Renault. tanto um como 11e, com duas pltadas de "pa· 1} complement« Nacional
outro. se acham em estado de! t n". i\llas isto tudo, com que 2) Trailel's
"S<mho". Imaginavam fi Ba, charme infernal, com que fas. , 3) Casa. da Misericól'd'a (Short)
hia, envoIyente, perif.(')s.& em IIl'inaçãO ,dem:;�i�ca, c�m. .qUe I 4) JIJi'üa.l AÜ1.el-kani)
sua atracao. Mas rao su, espeoíarrss -astaueas p1Cftnt,Es! 5) G�RALD MOHu, R1'1'A MORENO, 1.:H:'O Ei05,
punham 'que fosse r; que '("1'1-1 I

ART ARAGON, em: e'.

tão lm:sen�ianc;lo, ,d:bde hoje A .maior n�vidade,. que pos- -V· I' Y" � fi' E--:ipela manha, O almoço no Ho-l so dlzt r aos, m-2US teítores ea, b K
tel Baha, com o sho".v dn nos., t rtocas 'é esta: é -que Magda- (the r,ng)
S3 ,R�dio � !nai:: as d�n,:as dO�! Ieine R�nai.Ilt e Barrault, � I Um jo.velTl ob.-igado a lutar CO,I;'l<.>, h,Ofil,�ir,.; !11tta aprender a
mestrcas, llVeI,,,m J cachet . cada mmut.o, descobr.el?' as amar como verdadeil'o hcmemt Um, nhn� fUl-U':,''l�lHn um. sen­
baiano que todos procuramos! peetos :nédltos :da B_ahJa. ia., sactonat luta de boxe! '.roda a g'l'ande'l.a e a miséria da :;Yllda
imprimir-lh�, Mas o cnou do

I
zenrro.rne _revelaçoes das de um pugilista!

'" , 'I ',' ::
dia s·crin o jantar, segudo de suas exploracões na alma, na:;
'recepção que a sra. Regis !'a- n�� ruas, e -na .. SenSI. NO PROXJMO DOMINGO� n segundo ,gl���rl.i;-cinme do fac
checo ,;:,f,�receu aos €mb;alX:l.. bíhdade das ruas, que me en, mG."G festival da METRO: Farley Grangei;'. (d�i: f�lme V.IDA
dc'res e suas espos:.JS e fllhas, I iont.ecem. DE '�IINHA VIDA). _ Leslíe Oaron (dÓ' filme LU..!). _:lU:Oj.

ra Shearee (do 'lme SAPATINHOS 'V'ERMELHOS) . .....:. Ja­
mes lUaseu <do filme RAPOSA DO DESERTO}-; ---- ,�ei'an_
.geli (do filme AMANILJi SE'RA' TARfTR··ItF?·MA:I'S!7::':Kil'kda :Dl>U'glas (do filme CHAGA DE FOGOJ· � �;)� :estes gran,
des astros no magniil co filme em TECN1COL'OR:

H 1 S T O R I A D E T R E 'S-" ":1\:1\-1'0 li E S
uma super producão c; :vIETRO!

Assémblêía Geral Extraordinária
La, Convoca�ão

São convidados os Senhores actoiustas
sociedade, para, compereeerem ii l....'J::em5Ieia
Extraordinária, a ser realizaria na sede desta socie­
dade, .â rua Progresso 11.0 150, nesta eic1adEt'ue Blu­
menau, pelas 1:6 (dezesseis) 'horas do dia t!4 (vint'3 .e

quatro) de Agosto"corrente, com a seguinte
Ordem do dia;

1.0) - ,Aumênto do capital social e alteração
dos 'estatutos da sociedade.

-

2.0) - Outros assuntos' de interesse

'MOlDA IlllRlROOE DE lEGUIlOS
i\'IATRIZ: '6L1JMENAlJ - SANTA CATARINA

ASSEMBLE'lA GERAL EXTRAORDINA'RIA

Segunda Cou'V'ocaçãQ
quais, m-ais

que sabem

o em.

Ã

P-elo presente são convidados os associados desta sn,

cíedade nara Se reunirem em assembléia geral extraor-di;
nária a �aÍizar-se na sede social, à RUa Floriano Peixoto,
n.o 13, 1.0 andar, nesta cidade de Blumenau, no dia 14 de

agosto 'do 'corrente ano, às 15 'horas, com Í) fim de delibera.

sôbre a alteraeão parcial dos estatuto" sociais,
Blumenau, 2. de agosto de 1954.
-A. SCH'MALZ - Diret!Jr_Presid-ente
A, WOLLSTEIN - 'D:retor-Gerente
E. FREiTAG Diretoc.Secretário

o

com rodas duplas,

Rei'dgeradGres Domésticos, Rflfrig'eraçlio em Geral

M.á,quinas de lavar, Fogões elétl"lcOS, AspiradorêB de
.

PÓ, Eneeradeiras, Liquidificado'['ps, etc.

Ref6rmas Pintura.-0-

CASA DO AMERICANO

SECÇÃO DOM,ESTICA
de 'Novéltlbro, 473 Tel.: 1532

s. A.

ti
cal. lhados, fazendo com que seja
Requer, o vereador que o

l'0bedecidO
o Decrf'to Lei n.

I presênte
subscreve, uma "iez 29, e advirtindo energicamen.

, ouvida a éasa, 'seja solícitad{)' te o J;�iscal da Feira, responsa.
!
ao snr. 'Prefeito Municjpal mE'" vel pelo fiel cU,rnpriment-o do
didas "'nergicas e'l.!rgentes, no' ;Decreto Le� aCIma, para que

,'sentido de que fique

t�rminaJlI
as massas trabalhadoras, que

temente Pl'o'bida a fixação de noS dias que passam, lutam
I todo e qualquer intermediá- com s,"ri.as dificuldad>es pos·

'I
rio 'no lCícal da Feira Livre,

I
sam ser benefici�das �om as

bEOm como a fíxação dos éha. vantagens da FeIra LlVl'e.
mados v,endedores ambulan·

,
Blumenau, 3 de agosto de

j
tes e armazem de secos e mO. 1954·

Gerhard C. F. Neuiert (ve.

( l�"e_a_d_o_r__}'_'_. • "-_

promovéra o �10 religiOSO. pronun­
ciou, à porta d.:l. Capela. tocante o'

r�ção. l'ecilrd:l"do os detalhes do

de�astre e atrihuilldo a tlm milagre
de Sant:< An"'- o hto dos srs, Jacy

Campos ,. Alwir KellE'r t�rem esca·

padOs ilesos.
'Terminada a festa. J�cy e AJwir

BUlCH
li O J,E

( I N E B 1
po-

H O .j E - 4.a .. feirs, às 8 »(iras '.
H O

-

E
,

,J

Cine 'BlHMENAU O fii-
está aclamando,

Continua em Cartaz no

me que o povo
o MAIOR SUCESSO DO MOMENTO!

- - '" � .-.

BETTY HUTTON - JAMES STEWART � CORNE-LL WIL­
DE - DOROTHY L.' '\Ii0UR - GLORIA .,GE,AHAME
CHt>-RLET,9N HESTON -- LAWRENCE TIE�NEY '-:,ilO es.
petacular Illme:

.

. ,o', ' _: ;',",-,_

o

Um film« que dispensa eomentárfõs e

m .7ilire _.

Jóias de ouro e platina - Relogios de todas as mar-

cas - Canetas "PARKER", "COMPACTOR", etc.

Oculos "RAy.BAN" e outros - 'l""údo ist-o ofe�ece

pp'los menores preros, a

RElOJOARia CEHIRAL
Rua FlorianQ Peixoto, 95"- Caixa_.Postal,. :,l3S -"

Telefone 1638, BLUMENAU - S::.nta Catái:1ii'f.

J
_ Na, verdade, tste isotopc :<:1' [';q:io"tu as rndiações de u-

Ilao �om�nte a,t.a,ca '_ tumor iii! i ma !)llha ou r_atol' atomico,
local!zü('ao �'l'lgLU:i1 mas 1am_, A l'..dio:.t1 ivid:lde assim doada
bem. aCGmpanha as celulas -, a esse mat2l'1s1, se expandemetasteg'9S - ([ue viajam jJU •• ,:IH radiilçuo em forma geme.
ra outras partes du eorpeJ, in_ !ll,I!Il,· à do í'i,i(]iU!ll.
do destrui.hels antes que éb�! Mais de HUO J.:on1jlanhia�
S2 DOSSJ!U esíabil'zur t:m 110.1 nnl'tP-3ll1l'l' l'úllHS estã.] ugan�
vos� carCl�:om,as, " 1 d -' isot,u90S em Pl'!}CêSSQS in.
,

Como JU ,te expliqueI. 1I111 I cluslnJI-S.
lsotOpO t:' Sll1ll1Jeflment-: um I Na industria, as j)rlllcipais
pedaç;:, de (lllulqu-!?r Butel' aI I ,q)!kH<;ões dos ü;oiopus >;:10 em
'lU€' fOI t,:.rnaClo radioativiJ t1 'r I ,máquinas iJara rn,_'(Ur espes•
-------�----- - I :;L!raS, er:n aparelhos para com

-----:---"'--------. Ol'ovar Impurezas ,C'1Y1 m:ite.
I ria s industriais t:' ,m ,:;ist.emas

A E f I ( I E 'N' ( I A para ol;lservar feúda:s 011 faihas
))OS metais.d�. anuncio acha-se d'_ A:':',.I disso, ,�s isotcmvs são

reta�ente ligada à dt,. tr, ,: ,( ,'\ uS'ados na j)ldúsiriaculu()ão' dO' jornal. A NA. p-�l� hlH1inal' elelricidad-e es-ÇAO é o único órgão de tática, para medir ,1 qt1anti.circulação diária qUe pe_ tlade d_ .liquidos em Tanque.

"
fietra na maioria tIos Ja- cEl'radcs e j)al'a deter a eOl'ro­
res do V'ale do ltajaí. sao ou ox dação W) inferior de

recipi-entes' herméticos ou de
canalizaç'õe-s,

---------------------, ,

-

F

S R A
TORTAS SIMPLES

E .' .

BOLOS CONFEITADOS PARA CASAM'ENTOS
ANIVERSA'RI05. PRIlVIEIR;!\ COMUNHÃO, etc:

Rua Carlos Richbieter, 4&f) (Caixa D'agua)
..

'

T e 1 oe f o n e: 1-3-Q-l

�.'��

tue, por certo um ges�o, Rota· , qualidades, )a é o bastar:e
ta1'1o' por parte dos. dlr�g,,;ntes I para c::llsagrar um homem';,e­
�esta ,grande. organ saçao que

I
rante sua terra, seu Gov-éno

e a �ra. He:-mg. . I e sua g:mte, e é por isto '(ue,Defensor mtranS,ll"ente de em nome dos COmpanhel-"()Studo o qU? Se rehclOna a Blu- Do Rotari Clube> de Bluméiau,
mena\.!, VIctor nunca se n_:gou desejo a ti, a tua .exma. :$P<l­
a !Jre��r;a �ua c:.llaboraçao a:> sa, teus fil1lOl'_ sallde e l'll,Üta
boas mlCIa�lva�. partam ebs alt'gria e que esta data. ajnda
donde partIrem, ?,:sde que re- por muitíssimos anos PÓssa
sultem em benefICIO para esta ser festejada vendo_se voe.:?
rel'ra e suu gente.

.' s.empre cercado 'pGr tdos,j' üS
�y-empl<,lr ,Chefe de Famlll<;t. \eus entes qupridos. e :};):r::nós

pa amantlSSJmo. apezar da Vl- aqu: d',; Rotal'i Clube de BIH-
da agitada que leva contada menau'·. I
nos oonteirQs de Seu relogio,

.

VietÕr ainda r,,,serva tempo pa
ra, inspirado por sua virtuósa
Esposa, deleitar sua família e

seus' ámigos c:Jm algumas ho­
I'as de arte a,!) Diauo. Só o quo;
dtei V:ci:or, e foi muito pOll­
co 1;lerante as tüas multi1:;h,:s

Fraqueza em ael'aI

VINHO CREOSOTAD,O
SILVEII7A

'
..

'_
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lf,;OlE$TIAS DA BEXIGA f
f$ta fraquezá atinge pes$oci�

de mais 'de 40 an'os
Oi1>58 'lU:; o organismo muda cQmpleta.
í'ltllntll di: sete em sete unes, O .:.rto j

, que com (1 passa! do tempo Q IQúda $.
f,'wdifi<:u � iliJi Illuitas IH.,50aS de mais da 4t)· enes eomaçuifi iii

"pilir;;eõt di$tufbha, ffiuitm Vi!Xei d. flQturua $érjg. Entr. íi-S­
I .. ", .. I'fliôCip<í1 ii e disturbio da bitxiga, I1mCi frwGu8�g elljw$
elli!:jí?iôd<H, "lia ,.'" mailif... l<lm )i�iilC;palm"'i'lI� 4 Rolta quand'o
Si> i:i�lo b ..m "üiwTa n" CCim", sii .. muito ífrjtaiIWi. filia J.bili·
�1",d .. d .. b .."iga oi um resultanffi da di�turbíQs re nuis II ii JÕi'.
d ..$pr ....ada, poder{l tGrt1ti�·s .. perigosa, transformando·se em­

egkuhH., pedru$ (lU cistite (inflamação crônica da bexiga).,
Na., hg meie mais fUlJido e eflccu: de conseguir alivio d.ssn
Jl�ii!'jl)$ do qülil timli �iÍril> dai clfam ..d\ili. Pílulas O. Witt pC:fQ
,.. Rim... BV'-;ll;I"i <;uilhiõ!,id... _m i"dG o íll<indo.

PILULAS DEWITT
Para es Rins e Q be.xiga

EM Ylô(lld$ Oi 40 f ,''O PIWLAl. * O GRANDe t M'At,$;ECOHOMICOí

Um menino· de onze a­

nos queria enforlar-se·pOt'.
•
que não era felJz.· J,!:!!'lta a­

troz noticia. ríõs. . feZ ficar
estarrecidos. Então, aos- on­

ze anos se pode ser infeliz?
E que coisa é a felicidade,
se não consegue 'encontra-Ia

. riin '>mertino'� uma:áiança.
'.

; ,.'.

Certo vivemos em'

um

em

sra,

,

CINCO ANOS DE GARANTIA

(ompre ..o no inverno para le-Io no ver�o
Pague-o em suaves presfações mens.i$.·

Um refrigerador conserva duran­

te semanas, carnes, frutas, verduras,
etc.. Por isso, tornou-se um elemento

Aodo um carito d� '�-âla5·,�ú
uma parede, pode obter co

mo que um cál1to ou uma

parede, pode obter como

que um canto ou uma pare

índíspensavel ao bem estar doméstico

e a saúde de todos. 6 refrigerador é

tambem fator de'economia no lar, pois

permite a dona de casa guardar as so­

bras, comprar alimentos em maior

quantidade nos dias de feira etc ..

se seno

quatro

E' urna alegria que não
tem manifestações ruidosas
porque as plantas são silérí­
Ciosa�( Iont&s de . alegria; u-

Fig� i.
Para J. perfeita execução Ido POli [f" 1;;U':igUfl o. é preci­

so, aut,s de rudi. uma cui_1
dado��"í rn"l':IL·Uf'i!O. A m,_'lru­
gem dI! -kcifi,', Jlilê So' empre-'
ga dpvt': t.t�L· 1 h.:,S Vf�7.e}: a lar-·
guru qí1" �;e !lésej.i obt,:�r. es- C'O'N·FE·C'Ç··Il...... FINASlalldo II il'�"xtlh.l te!'minado. ur.1J

Ivkn'qtlf: 'H primeiro lugar as PARA HOl\>IENS
tllsLanl'1"';. Vt'I'tic<llmente, C.OIl1

Rlill. 15 de, Novembro, 59�

11111 cClltim .. t ri) de intervalo., •

-'- 1.0 Andll.r:_ T.elefóne. 1345

Ii 1· I ii L"O 'M E N' A O
lUarC';!1It 1 tantas U1 las

quan-I bg.> <l �

Ita fOl· (l alatu t'a da barril. Pe-
se trab.alha da direita para a

>.F�::"�'__� I esquerda;
execute um. p0!lto )rí liiiiiiiiiiiiiii___,·

R'
_

horbontal, sob:?':: iI prImeira
ri"l"

-

I pr=guinha,
desça mífio centi- íff iiiiiiliiliiiliiiiiiliiiliiiiiiiiiiiliilliiiiiiliiliiiliiiiii__liiiiiililiiiiiliiiiilllilll__IiIIII_Iiíilii_�

111 tr' c execute um pontó

I
hOl'ízol1t:ll sobre a preguinha
'seguinte, .suba meio centime.
\1'0 ,e execut.� um p'�nto· hOr<
z-c.ntal sobre a preguinha que
segu" e continúe sem!)re as-

.

siln. ! .

FIGURA 5 e ,6 - O.ponto
paraguaio se ex�cuta traba­
lhando da esquerd':Í para

�

rente se executa da 'esquerda
para a direita; mantendo a Ií ,

nha p�lfá' baixo, entre -co m a

.gulha la direita nara a es­

querda d_is ou três fios abai­
xo do alinhavo, pegando a

prmelra segure, .puxe u' agu­
lha ··7 conttnúe assim (A), Es­
t;� p..:nto também nade ser

dupl-o, cOmo se vê em B.
l"IGURA 4 o ponto

jantar. Muito mais que a

mesa de refeições, o balcão,
quando não é bem escolhi­
do, é capaz de comprometer
o Iiving, tando .. lhe tais ca­

racteristicas de sala de jan
tar, que sã será chamado
por esse nome .

NQ intuito de ajudar nos­
sas leitoras em sua luta
"contra" o imprescindível e
ao mesmo tempo temido
balcão, apresentamos algu
mas sugestões, em que es­
se móvel aparece quase
transformado em bar e por. BJ...UlVIENAU - Rua. 15 de Nov., 282 _ 'F.()ll4!. 1546 � Ca�xa
tanto um movei misto, que postal, 391 _ End. Telegr.: "Relosehwabe" _ Santa Ca.
pode ir muito bera em qual .

.

-�.�".� tal'ina (ao: lado da Casa das 'I'intas) _.--

quer living, sem compro- .�'nnmnmllftfimmI1UnnmmlllmlllnmlllllmnIlIlJllmmlfnroIUW-=

;ª:i:��:à�a�:::�:�.��� I . MàlurB.tfta�' Els�lm ·.Ioehler i
víng, a camouflage do bal- i ,.1ABDIM BLIJJIENAU· 5'cão sé torn desnecessaría. S. � " ,·il- T f 5.
Na sala de jantar, qué ,é o::: PARTOS _,-PARTO· SEM DOE - G&Avm.�,.. .::

lugar aproprtado para. ,o
5'

'

- COMPLICAÇõES'- -, -'

::
PE.ÇAS LEGITIMAS b

. § SUVIÇO PU'-NATAL ª
- alcâo, ele pode brilhar;:; CONSULTAS ME·D.ICAS DIA'B!.iS,.� '-11 RO.&&1 :={'!I;!l

.
ÜO i\mexicnlO S . .tI..

d
. _ ...

com to as SU3S caract,erlS- =- "".'. ,c;·. 'j, .

.

.

'

..
' , ::RU:l Li de. NOVemOl"il, 4.73... , U

...

Z Y p.9' i��n�1;��:�f���r�ªç:� E,(3MB'iNÃ"Ç.'�Ã6�1·�{-.:-M-,\-----.. ---,,-í)E�'-S��
RA'jno JARA�UA urDA., é l1u_e insistimos na impor-
: Uma Võz Amiga, fim· tanC13 de dar a toda a pe- TOME um PliP�l c�m

. Seu Lát
. ça nunca de qUe as refei- lllOlde de blusà 'siÍllplés, e

çóes duram: a!)enas algu- nele aumente no cómpri­
mas horas do dia, enquan.· mento.o tamanho. desejado
to a vida da familia no li- para a combinação, partin­
ving dura o dia inteiro e do da costura, porem seín
em geral prolonga-se ain� cortar o papel. Abaixo do

.
da durante a noite. O living talho, no meio, mais ou me;.
é sem duvida'. a, peça máfs

. nos uns 13 centímetros, de­
imporl�#l..:te da casa e por senhe o recorté; partindo

'R"· S·...;"
..

p' I 481 f' 1 I ( 1·250
isso mesmo deve ser reser* deste ponto pará ó meio do

.

ua ao au o, I'
.. _e.e ,o�ef .. vaClo a ele a maior sala, sa'- Dmbro e abab;:o ôéste 19

Caixa Postal, 203 ,crificando-se sempre a sa- centimetro�. Deste ponto
. - . . la de jantar.

.

p.aSSe outra l"nha para o"

'8 L U ME H'!'U .. - SANTA CATARINA Voltando ao, celebre bal-
ponto final da' cava (veja

,

'. , '(Ao·l�do da Ágenêia' V.OI.VO)
- • cão algumas formas de.

como está desénEado na fi-
'transforma-lo :em moveI gura). Do ponto A da cava
misto tanto pertencente a

para o Bonto B, meça 15
sala de estar como a de jan centimetros. Este ponto fi-

,

blf, é teservar' parte dele� ca a 4 centímetros d� altu- ,

'1)a)"a bar. mesa de televisão,. .

, ra da .linha da cintura. ,Au-
pra1 plelra de livros, toca mente para os lados 10 cen­
discos, rádio, etc., conior·. timetros e passe uma linhà
me as sugestões reta, seguindo até o ponto!'"�mtamos aqui. C para dentro da

.
blucia.

Deste pontó' para cima pas�
A N UNe I E M se uma linha reta. Aumente

�����������������������:!�N�E�·�S�T�A�_�F�O�L�H�A�,. 6· centímetros e passe uma

ª='IUIIIIIWDHOOíllliIIHIHIUIIIII"'IIJ"'I'"I11"IIUJU'UJlJml'''IIJU�'iI'JI;tfllll!lmIUJli!i.l�I!IIIIIIIIIIIIIIIII' linha reta. Aumente para
os lados 'tanto quan10 quei-

ª= Doenl""as Nervosa,.s e Me,_ntais ara, porem,' o mais'conveni-
"It �. c

•
Cc _ ente para' estas combina-

�___ cÀSA DE SAUDE NOSSA. SENHO�A DA Gl��I.Â =1,,· ��ftae�r;��� p:ran!�ou::
.tal' muita fazenda ao

:::: ASSIST1tNCIA MitDICA PERMANENTE A CARGO DE ESPECIALISTAS I::

ª ABERTA AOS mUICOS E�Ti!:R:�tlS
.. .

. ii; taro Este molde foi aumen-

i i: 'tado para 03 lados sól11erit,e'
::

ELETRICIDADE MÉDICA - REPOUSO - DESIN':OXrCAçO,ES ii: 13 cm. que é o bastanteALCOOLISMO ....:.. TRATAMENTOS ESPECIAL IZADOS �-
-

ª Avenida MunhOJ: da Rachá Nr. 124'1 _; Télefone nr. 3 fi 5 â 5: para uma fdzenda 'dé:,'90
. ª :; cents. de largura. Aúm.ent_8

. Fig. 6 I = ENDEREÇO TELEGRAFICO� ...:.... �'PSIQUIATRA S tambem na frente, no', com-
para baix�. Execute, então .0 \ª a primento a cents. (s6:w
ponto hOl'lzontal, tendo a 11_ =_ C U D I T I B A P A DAN Ã' �., .' ,

.

.

nha para bai::o, de novo') su� -= .

D. -"' a melO) porqu,e estas corréM

ba a continúe s::mpre assim. F �""'�U�saaruJllí!ftIlIlIII'fiiWUIlWJ.la�; ções tem tendtmcia a encu.r-
< ,,_,." > '.

<
_

� _

_ ; _:'� _. ,_

'
,_ '. '.

• 0� • .' ::.: _

Blum�na� e Maringá

E
O'TICA

Pouco
- � � ::-

Mafriz: Curitiba..... Filiais Joinvile,

Sem duvida nenhuma o

. balcão, que substituiu, nas

salas mOder11'3S, a- antiga
cristaleira, continua como

sua ante�ess9ra sendo mui­
to util, mas pouco decora­
tivo. Talvez seja o movei
mais dificil. c.f! escolher,

. 'pois precisá. muita habilí­
dade para que a presença
do balcão não transforme
�osso lí�ing numa sala de

HBRASTEMP�' é de dislribuicão exclusiva de
SI. ':- .- ',. -.

Prosdocimo So&iedade Inonima

o
por Haga Swamj
4 de Agosto

Os astros exigem a maxírna

prudencía ,?ara prometer al�

,guina satisfação em assuntos

relativos a interesses familia­

res á tarde.
O Nascidos Nesta Data -

Dotados de sabedoria, [ovia,
fdade e ·discr.e�ão, d€stinam�

e exiLl

Recondieionamento de coletores; para dínamu!>
" ' mofóres de qualquer tipo.

-- Serviçós de tomo e mecânica em ge:ral-

Elé·lro· -
, '

Fig. 5
direita; tendo a linha par.:!
baixo. entre com a agulha da
direíta Dura a esquerda. na

primeirã prt;guinha, a' três
fios do :almhavo, e puxe a

agulha: faça três pontos de
.dêntico medo, pegand,;) as
ll'ês que se seguem .2 deslo­
cando a cada nonto três fios

I
para o alto. Telido a linha pa­

I ra o alto execute um ponto
! hf;rizonlal qUi' fechará o mo­

. ; tiv·j. Desça três IlOntos tendo
deseja obter, e prenda cada a linha para o alto. faça um

ponta d" linh_a CCIl; alg1;lns horW:lntal, p:r·�.{da itrês �re..
pontos. O tecIdo esta. aSSIm, I' guinh3s que 5.2 seguem des­
preparado para o bOl'dad..). locando a cada nonto três fios
FIGURA 2 - O !l'onto de I

.

haste se trabalha dt! esquer­
da oara a direita; tendo a

.

linh�l nar�t o alt� . .entre com

a aglll11u nu prinn'ira pregui_
nh3 e nnxe a agulha, €l1tr'" de
nGvo com da Ih. preguinha
"eguÍl!,;te p t:i,·-,J!lf,inue isempr-e
ussim, prot:'Pl"ando tier o fio
1150 mu:to esticado para qU('

o ponü, fíquC' -elástico.. O

:ponto de ha�f.e também P?­
de ser execntadü tendo a 11.

nha ua1':1 baixo, e assiln terá

ponte)" .c.))Hqliú5 para a es.

querda.
FIGUR.\. 3 - O ponto cor-

F.g.2
ln av-:!sso do t2cid;:!. marque
horizontatrtlente, com a í�ta
Jnétrica. um nont nho a cada
lneia c2ntim(,tro. e alinhe e­

xatamente em baixJ dos pri­
rneirüs. os tJuntinhos das li.
nhas q'ue se- s�guem (fig. 1).

C-=m a linha resistente, pas- .

Se ,- s aliniuvos. aue se ..:xe-Icutam trabalhand,} da direita
I'p!1l<a a esquerda (rgura 1).

Pelo dir,:?ito. !lUX:: todas as

linhas de maneira a ter bem
f'stícado5 todos o., alinhavos.
Puxe ':ntão até a largur:1
���hn��r��

T. H E RB sr

Ofieine especiali6ada em consertos e enrolamentos
de motores, dínruuos e geradores'

e

P,erfeiçãQ - Preços módicos ..

A MAIS ANTIGA DO
y -'" !

Rapidez
RI'MO
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DOS "DIA'BIOS ·ASSOCIADOj"
PBOpaUDAD. DA:

liA f''& N" 4] A O JII

A ('1 O'A ·1
_daÇio. Ad..m.In1atraçio e Oficiruu: Rua Sio P'tnd{f Il..

Ull - Fone lOfl - ema Ptlstlll,- 31.
o mente soberano de. quem pos..

ministro da Fa2'<enda., O embai.. convicção. ii" um alto des-

xador Luza1'klo pronnncíou Jl se, tina. a cumpr-Ir,
guínte discurso! De fato, nem os lI.l.,balo,s e: as

'<A jornada. re.volucionÚl'ia transf(J;rmagões ineren� à

de �<trinta». moou a seu esp'irL. propria {�criae>i. C(}D�
to lUIS :instituições b!ras�leiras.:
Mas' parece não ter ha,vido se.. ção. Em nenhuma. ocasião pre..

toi- da. administração pública. cisou o governo por em :llrática

tão beneficiado pon ela. quanto seu afiançarnento dos depási.
ae roa. .,; jl ;:1 i

A rlgor'. é de 30 para Cá que
a. histolia; das caixas econômi"
cas deve ser contada. Até esse

ponto culminante da vida. re.

publíeana, fica. tudo um pm'iom
do que marcha: apen.a.g a- . pré�
história. da. Instituição,

MAUBICIO

ANtJAL ••••••.••
.SEDSTRAL

Cr$ 159,1.
Cr$ SO,O'
C" 1,&'

. .. .... "' .... ."... comprometer a normal eW.llu_
�. . .

f't.- AVULSO ••• ••• +.. ... . ..

SUCURSAlS: RIO � Rua Rodrigo Silva, 12
-= "ou U.JIt1f3 -.. SAO PAULO: Bu 1 d. Abril
ii. 1st - 4.. aado - !'onM: '·U'f1 • '�UI1

PLO BOBlZONTE; - Kuá Oelia, I� - poa·
TO ALEGllE: - BUli ,Joio Montam. 15

-

...... cu,
BI'l'IBA: = Rua Dr. Murici, '1.8 - I•• mda:r �
'ela iftS· � lOINVIL-g� = BD si. redw. JI.

a caixa economícas, bnde

POR AL NETO
-

Mais de 600 patentes já fo­
ram registradas para o empre­
go do átomo com fins pacifí-
coso

_

Estas patentes nrevem o u.
50 de materiais atomícos em

medicína, na índustr.a, na a ,

grícultur« e em biolcgla.
-=�������====�==��=-���==��===��������--�--------------�--���;;;;;;;;;;;;;;;;::�;;,;I Cerca de 350 dos prOBeSSOs

Impressões. da Alemanha ANDRE' MARTINS ���t:s�d�� p���.s patentes a.

São processos - que enntrttru,
em !:lará tornar mais e:ficil=n�
tes lOS díagnóstícos médicos,
bem como para tratar as do,
enças, Permitem novos avan­

C;:s Jndustríaía, Ajudam Os a,

grlcultores a obter melhores
e m:o.iorF-s .colheitas.

O uso do calor gerado por
uma reação nuclear com o fim
de obter energia. elétrica está

I
sendo demonstrado nos Está.
dos Unídcs em usinas de gran
de íenvergadura, Entre 'est�
se destaca, como já tive oca,
síão dle diz_r ü,!). Centr-al E:.

operou, em mt:ntatura, a pro.

prta :recapitulação do consagra.

do movimetnto renovador.

Na.'1 vesperaa do seu. jubiltm
eentenArlo. é eportune metlital'a
moe i59bl'!e I) destino d€sta i...ns,

. Dii1;iiinitlioi' em jjq, Cltta.riu
DA.

AFAMADA.S CASIIl1liA8
ii N O B I $U

(DO C0P.RESPONDENTBD

B «U�el» �B Monlever�i oa reluo�i�80 �e Hiu�emith
Uma ópera levada novamente à cena depois de íres séculos e meio -

.

SÃO PAULO, - 3... (Mertdío­
nal) __:_. ·'.Nesta primeira quín,
zena deverei' encaminhar a

Assembléia L�gÍSlativa a men

Marca Fabril da liIelJtft
eubnJl'll do Brull

- X..,....
LInho. e aviamentcl

pa.rI Alfaiatee
-:lr.-

:au %V, 1360 • ex. pOJ;tiJ, lU
BLUMENAU

.

A; primeira ópera
São bem frequentes as relBi. multo mais duro que o dos

mO'\l"DPa
estava empenhada na guer-'

gôes entI1e :t müaíea européia deles mais reoentss. O eompo, ra, há uns rlrz ano·s,.'. sua re,

da Renascença. e do balTOCQ e sltor e. os seus amigos da Soo fundição de Monteverdi. Hinde,
:as obras (le compositores COD. ciedage de Concertos de V1ena lilh I '�sneit··;u locUgiosamente
tmLpOl'âneos. Deu.se mais uma tomaram a sua difícil tanera o original em que' o cernbalo
prova deste fato quando da vi- muito a peito. Foi até mesmo os instrumentos (t� corda- e ()

mta ae·Hin!lemith' 00 FestivaJ necessário mandar construir al, !;:;.io acomanhnm o 11(1'oi na
de l\I1ls1ca de :Viena. O $pne. guns instrumcl.� da época de terra enquanto que no . out.i-n
sentante intransigente da. mü, Monteverdi, segundo modelos mundo s" ouvem os instnunrn.
sfca moderna declarou em .Tu. existentes 0\.1 d-escnções porme, tos de sopro. Esta obra apre.
MQ 61ttmo qUe tencionava. exe, norízadas. Na. época <lo campo. sentada em Viena como autên,
{Jutar A terceirra ópera campos. l!Iitor italiano não se conheciam t.íca pérola musícal e cultural
ta !no. mundo, o «Orfeu» de ainda os violinos «alla franee. não conhece a riq('uza, e a em...

Monteverdi. A música desta; o. ";'3:> nas .orquestras. No novO briaguês sónica da música :ro.

i3ra do grande mestne italiano conjuntn· juntaram.se dois de·s. mântic·:!., mas vive numa at_

ioi escrita em 1601. Como pe:r_ tes violinos a dois baixos, dois mosfem límpida e tran-spare1n.
Paul Hind{'mith mostrou_se

,li, te Caccini que cmnprindo o cembalos, dez violas, qUõl.tro muito illl,PI1E'ssionado com esta
desejo dos humánistas de se trompetas, três baix-os. de g·arn. ópera renascentista a quem ele
""screvere- d am�'s t d ba, dois guitarl';<;"'s,. dois 011g:ãos"'. �.. r � can a os .U,"" - próprio deu nova ....ida. Depois.

como Dl> antiga Grecia, hav'iam portáteis e il!na harpa dupla, da ,�streita diSSe a mn.amigo:
_

escrito óperas, não !erron mú. formando sem dÚvidn. uma co.
ou-- aill('!:1 não '-Juvira o <,01'.

sic.')S na .verdadeira acepção da leção mtere.9sante de instruo f"el;--: ,:Vai fica.r admirado por
l,a!a"":a lloder e 30- de' ""'entos,' corn}<et.,,!.:l, no,· Uln cia._••. , ..S � 'Slgnar O ,.. -,- ""' 1'-' seI' tão ponca a .1Ttúsica que se
.10rfem' de pr�ira ópera da rino. duas flautas d(' bioco e

história da mú_ic2. O sem nú. dJis elarins ingleses.
mero de festivais e aconteci..
menta", de relevo no clomínio da
'l7lúsica. ,,-elou mn pouco a im_
p:lrtâIlcia da refundição e da
.sua. l�r.e:3en.tação.

-

... ·0 compositol' alemão cil"Clm�
-

dou.Se nas últimas semanas de
i."lstr..nnentos de música de lID1.8

época já..muito remota e pro_ .

pôs..se fazê.JOS ouvir- novamen_
te..

.

Hind1(mith estudou a ma_

neira. de tocar grunbas e violas,
precurou um órgão lIWrtátil de
construção antiga, cujo ;)om é

com gambas, órgãosguitarrões e

Eln Helsinki, Finlândia

Henry For� IL lelioe O Homem
De Nelucins lmerícau

rante membros do Clube Finlan-

des Americano ;l; da SOCiedade te-,;;e grandemente responsavel

Finlandesa...AmericalnB., em· HeI_ pelo bem social da sua comu_

sinki, o sr. Henry Ford· II, pre· nidade, não tendó em melnte o
sidente da FiJrld 1vIotor Compa_ fito exclusivo de g,:mh:u: dinhei­

ny, declarou, que embora"o 110. 1'0.

---------.---------------- I Embora fosse idéia corrente;
nos tempos antigos, qUe a uni.

Os isot-nos "custam, cbro
I
ca preocupação do negociante esta;--muüõ m:r:0S que ora.
era, a de te.r lucro e e,sse seja dium. .

: :!linda o pensameto atu-al, o ne� Na orJinião de muit::ls c·cn .

I listas. ã
.

descoh2rta dos íscto •. gociante americano mudou e, PDS s6 <.ncontra paralelo na-

!lógiCamente t"_mbem mudou a descobedã do mic1'o.scópio�
• mentalidade comercial an1eri� A -iocliria radk.ativa -:__ iso.

: Ca11&. Os homens de -negócio de tOpD conhecí.d.� como 1-131 -

lo ê o nlelhcr �gente terapeutico; hoj.e. desejam. ser bons cidadãos até hoje .�nconiràdo
.

para tr<l.'te nessa qualidade, desempe� tamento de càncer da tiro' de".
,

t

nhar suas' responsabilidadeli é (Condui n3. 2,:1. I,áglna. ktra Jj
•

VOLTAM A .APARIDCf\jF�

I
de 80 a 130 pa.ssag",iros. A "11.. • _ • •

:__--.;--...",.--7-'...,.-.........�_._--...;......;..

OS <i:DISCOS VOADORES" vergadura é d.f' �W mei:m!1.. e' I� obl'1gaçoes SOCla1S.

.

Os habitantes da n�JI, ii.,) fusel�gem méde 30 Jn_:tros de Elm alguns casos,. cOmo dis_
��'lt, no mar do Norte, ncaram comrill1:i'nto. A propulsa0 é d:J..;. Se. o Sl'.,;Ford, a lei interfere das
viva..�enl:,e emocionad�,s C>11.'<1 'li da pGi." l,(r.l:Atro tUl'bi�H.�. _ maneiras as mais divclrsa's 1'0
allal'CClmellto de. um dISCO \'O�b De RO'JIt<lO com rnfor:m.ac;ú(!.' Il ��

.

_

' p

dor. presta&:ls por funCionário;; lh �genUfJ,. por exemplo, o traba�,
_o "disco". que vinh:! do sul companhia, êss.e apa,_relho poJ�� lnador. Contudo. ::'.S ohrigações

ap.areceu sob a forma de U� rã atraves.sar ca :gatadas Uní.l do homem de negócios dev'I:'nt
Cl�culo a,:,el'me1hado, traz('ndo dos em menos de 5 hor�.: e o. ir alem do que manda a lei. O
atr:ls. de SI uma cauda de co_ Atl:mUc-o Norte E'm menOH de .

�t �l h�nicta. O estranho objeto Sli': d��. setl'.
- comerctO •. u_ uc _-se rodea-

tacava nitidamente sob!"\:! um do por um clima saciai com_
fundo de nuvens escuras. c se PAH.AQQUEDAS HOHn:fi; pletan1Jcnte diverso daquele que
de1l1oca,:,ü ({C?m� uma flecha}, ()OPAe'AlliiJ·S.-ll. existia no aeculo XIX tanto. em.
em várm.s .dir�oes. A.Q oo.I.Jl.l' <ih! Realizou.s'i!, h!í. dias. uma he�

•

'
.

lã minutos, o objeto desapare_ l;i demonstração dos p·�.l'aql1(?_ nosso paIs como nos demals.

ceu subitrun,pute para o. lt<l1.", distas clvJs 1](1 AjOl'\"J GlulJ'fr .!_.. Desapareceu o negocialllte «ehe
deste. BI"asil soblje a Jll"áia. de Copa. fã/:}:), te seu 'Sucessor de agora,.
As cal'acterhticas da apar-i. cabana, tendo sido todos os sal.

O geíN'.nte que dÚdge as ativida_
tos, individus.IH e de conjU?ÜO,

ção vem confirmar a opinifílj muito apreciadcs pelo grande
d<ls observa-dor�s citmHfiCos a.

ouve;;,.

DqJOÍfi de .nulU.erosas tentati.
vas de d.ar <nova "vida ao «ar'.

!leu.;) Hindemith escreveu nos

Esta.dos Unioos,' quando a Eu•

PE'tAS LEGI'TlMAS
Willys - Overland
"SAl\'LJ\RCO S. A."
- BIumenal.l -

Quebrando Cabeca

des d:l firma. apcnR-", possue l1e­

lá. um pequ>enó interesse mo•• '

netario, não dominando, em ab

soluto, o clima social €m que
vive.

. .

Ao finaJim.r SU8.· oraçã.o, Hen_
ry Iõord fi justificou seus €10.·

gios ao esph-ito de despré'enrli•.
mento do homem de negócios
am'aricnno,. r;.omO!l' iiülneira de

cdntrabalançan a propaganda
advl"roo. � «Não 'estou aqui Da

pena�. que julg�.m "�rem os

«diSCOs l!oa.(lores» nelrunpa.go�
em fôrma de bola, cnja fOl'UH_)'.
r;ão jamais foi ese}arecida,

público qUe se comprimia n!t
OI'la da praia.
CompJetando o llltl.gn.ífií'o

espetáculo, umo.. <{·squarl.rilha de

caças a jat.ô .14 jl"l\_B ·(e.,l( i\�\
ffi>Jnstraeões, reafirmando mais
tUna ve� o alt.o grau de pr:opa_
:'0 rlOfl oficiais lnt�r�nlf:<; ,1(1
fanl'....ço 1.0 (1n1r,Q de ('.:iç:l..

o PRDvt-EIRO AVUO (lO-
1\-i11:RCL-\L AMERICANO
A JATO

�i submetido ao primeil'"
ensaio em VÔo um avião 'ZDoe.
ing", o primeiro apar::.iho comer·'

daI e. Jato construido nos EfI.
tatlo.� Unidos. O aviá\) fi do ti.
po milita!' EJ 'PC/de tmnsp'Jrtar
grandes carga;; em. longa dis.
tallciu, S['gund() 1'01 POI'!lh.<t'l 3a.
bel', d-eslÔl1vohTe a veloci1adl� (l�
80l) quilomeb'os por hum. ::,
gmmdo for construido para >:

t.ranspm1:e c�vil, :poderá J':n'tU

19.750 POUSOS E

DECOLAGENSHORIZONTAIS

I
VERTICAIS

.

.

1 -- Preceito. 2 - Prefixo
1 - Berreiro de criança· 2 designativo de pequenez. 3

- Nome próprio feminino. 3 - Tratamento dado as velh"Js
- Medida itineraria chlUesa

I
amas -' Indiv�sivel. I - 0-

- Nota musical. 4 -- Esteril rificio _.-- Que tem forma de
- Tonteir:l. 5 - Partir - ovo. 5 - Interjeição (ind. éS.
Rb d'a França. 6 - Receber. panto) -- Sair· 6 - Com.
'l - Imensidade. binar. 7 - Sulca.

ra canonizar !O negociante ame_
ricano>�; disse, «porem, creio

qUe sua conduta, do ponto de
vista da responsabilidade social

Durante o an.)1 ('l� 195i1, to�
registrado o total 19.750 o�ra ..

çóes no Aeroporto Salgildo ]n_

lho, em Pôrto AIegl"� pelas di.
versas companhiaS' que no. nles"
mo fazem escala, representan...
do :a 11:ferida cifra. 9.848 pou.•
sos e 9.902 decolagens. co,

Os aviões da. VARIG rtmlW:l_ ----........,_------­

.ram 5.726 pousos !C 5.765 rJeoo�
lag:ens, num: total de- 11.481 o_

perações, ou seja. m3is de 50

por :t't'llta do movim�nto geral.

resiste a comparações com fi, d.e

qualquer >outro grupo economi_

FAÇAM SEUS
ANUNCIOS

NESTE JORNAlCAMISARIA KANDER
;--------------------------�-------.�-----------

BRANCOCELSO( A V A L H E I R O S r visfam-se com ele­

gancia usando camisas K A N DE' R,

as mais bem feitas.

DESPACHANTE ADUANEIRO
�I A T R I Z.

Rua Babltonga. 23 EdificlC próprio. Telefone. 213. Caixa Postal,
35 • END.TEL. "BRANCO" � SÃO FRANCISCO DO SVL

SANTA CATARINA,

f' I L 1 A L:
Praça General Osório. 115 - Edifleio "SANTA JULIA"

próprio, 32 - Telefone. 4:173.
CURLTmA PAliANA'Rua 15 de Novembro,· 1105 __ ---<)0-

IMPORTAÇ40 - EXPORTAÇAO E CABOTAGEM
� QUESTõES ADMINISTRATIVAS -

bem como todos os serviços ;junto à Alfândega. 4e São _Frandsco do Bill,
são executados com pontualidade e presteza. dispondo para êste fim d*
moa organização perfeita com escritórios e técnicos.

Dispõe de páteos para depósito de :madeira junto ao quadro da el:!ta•

.

,
Cão e nos trapicbes de embarques da Ponta ;:ia Cruz, bem -como arma­
<:eUl para depósito de mucado-rias em geral, junto aos trapiches de em-

barques na cidade. _

.

-

_

ENCARREGA-SE DE nmARQUES DE MADElM.S E DE
MERCADORIAS PA.RA. {,) F.xTERIOR DO BRASIL

..

.

BP.ASILEIRAS.

MARCA DE GARANTIA
'-rnADICAO DE MAIS DE 2tl ANOS, DE SERVIÇOS CONSTANTES A'S IMAlOm:S FD.UiAS no ilSTADO ii DOS :ESTADOS v.q3IIDloa,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1k'·;lrt.·. ·1io faiir I lIrilho da Esladull· 48 . VOlei, jogtrá IlIPY e Pays8adu e GasPdr
���!�"88i:!."8i����5m��!m�����������ci§mi����it���,j����i3imm�����m�:i��mm�m��i�i�imi!�=�i!���i�����mmg��",���.Õ'Õi5iõo��iXi��W!�!.'t'�!i���;����i!í!i����i���S����gi�2�i�����!i!i!tl������!���Si�1

�'acílima para o T U
Olímpico levou Gaspar: 5 x 1

entidades parücípanter. antorj,
dadas e tlirig-entes ele enttdarles,
�tlcubeç_.do p_13 B:-nd9 Musienl

Concórdia, do Parqup Ol ímptn
até a colina.
A's H,aO horas - Snlenida.

dl, de aber-tura do cerramo,
saudacões e jurame-nto solene
dos atletas.

�linllllllllllIumllmlillilníllliilmHllllllmllnmllllilllill!!illillliIlIm�-
--
=

ª NÃO V AY A F 1 O R I A N O P O L I S i
� Quando precisar de qualquer íníorrnações, ou de E
� encaminhar documeruos a repartições publicas ou tra- E
::::: tar de' qualquer outro interesse, lnclusn...E' compra de ::::

§ objetos, dirtIa-se �t ª
� AGENCIA MERCURIO �
= �

ª::_
e mediante modica c',fni:;stio, será Imedatamente aten�=::__��_:,= dido. - R. 'I'sajo, 12 - End. São .I01'ge - ::>3la 4, ou =R. Tenente Silvetra. l(}, Eúifido Partnnen, Saia lO:! ' __ o

S F L O R 1 A N O P o r. I s. ��
�

�1II11111111i IIIum I í ii í III! i I iíl� l!ii ii i iii i i i III i I i i I i Iii II ii,1 í í í I IHi! i I 11m ri ii:

, Quiro, ,tr:iunio assinalou (J
, 'Naci:,nal no certame 'doa Se.

, gundona, ',d,:,stn vez sobre o

,JllVel1tus, 'em Testo Salto, por

'13x2. Os ,alvi"celesLes ofere­
ceram boa resíateneía à repre­
s€nuH;ãó rodelense, reabíl.tán

'I
do.se €J_ll' !!arte dos lei.os resul
-tados 'que tem conhecído até

"

aqui, 'resultados 'estes que os
, at.lraram '3. ultima, eclocacão.

I��������������_���������������������������� Dcla�� � ��j� " -.

MU
Df

..li. 1 rEFi-- iiM

,,"
.

laCi8131 3 . X JU'8DIUs 2
Capital

'

•...•
'.
••••

, Fundu, de ;Reserva
......

End. Tel�gl".:
Cr$

SANTA CATARINA t A.
_ Màttiz: ' I' 'l' A ii A I �

c-s
50,000.000,00
50.000.000,00

'J�f(il'ma çõés' t6m
}l.üa 15 dê �Novembi'o. '1H BLUMENAU'

Ú)' t(',�'Pb: :Ní:l.c�ón�l 2:d,
goals de Siegfried', Ledra e

Armando aos 1 a 21 rnínutos.
Boa a atuaçãe de Pedro

Jacson Fonseca na arbítra-,
gem, substituindo Amaro Ju­
lkJ Bento, -que adoecera 'na

véspera do cotejo e arrecada.
cão de Cr$ 600,00. Equ'p?s: .

'Nacional - Kr.r!oênke, Notari I(Con.cl�i _u.a 2 ..2.

.

;i)âi2a2. letr2 N) __ri ...

o-s '100.000.000,00
Tot.al dos depôsftos em' 3113154, mais de Cr$ 8'19.000.000,00
AGENCIAS iE ESCBITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO
DE 'SANTA,CATAR! NA, NO RIO DE JANElttO E CURITIBAPl�nos' àtessiveis' ii cada
DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCO' E CON'lTRIBUA, ASSIM·1.1A­
RAO AUJ.\Il.'ENTO DAS POSSIBILIDADES DE FiNANCIAMENTO DA

,

- PRODUÇÃO --

PAGUE COME

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A ITA
A/wir E Jacy Ret

Rc
HI

tO

t.!tl1tOS ja olvidn rarn os d i n.; de do Aér-eo Clube de Btumenau. com

\
1'..1:i se ao trfa'5icn ncontecímcntc,

;--�II�ú ... tia � (�xp€i.ativa por que p.a�"'1 � pc-uous :1 bordo. 'I'rat.avarn-se dos (ié" vez c!ue dois dos ti'ip\llante::,
.-.;...lurn O� t.IHril(�n3.u"Ptlses. cem a.; !�rs_ H ... n rrq ue- Põ.h-iklld pr-npr íotá r lo 1-'as..:;nld :.;. 11�t·úf·sphliJl. dt'sapurtl,t"e-

0,1.' Inzi;'m, ct'.: qu-: havlnrn pereci,

I
tíantíco, pa"a não reaparecer, ':'

elo. como .Tncy e Alwír, depois de peno-

E t ta t tt t • sas e ínt.rmínavels horas sõbre as
ti �e n o, se p�r� mui os o

.em'l
úguas revoltn-. em plena escuridão

pu !_";h JCJu da lf\�lf\üna o lutuoso fi- •

1 P
. , . Da .•

\, �.nb...('ir��ntcr Ollt-.P .... I,J t"tJtl:'iP.l'Vf1,rn ("'on�eguu�D.m pe a_ l"o�l�llencla íví­
In, atll1�lI' ;t praia; dlrão como Ja-

cy Campos andou horas e horas

I peta c!,·,€rta faixa arenosa até en­

eontrur os pescadores que o socor-

I reram- ccntarão como Alwlz- Kel-
. .

I ler,
as por ta.s da exaustão compte-

i ta. conseguiu. �Ün[]à, cavar um bu-

raco na areia, onde pás-eu a noite

Aranha denuncia: Desenvolvimento sukida

Visita·

C.memora hoje o' vizinho
mUl1lC1Pl,) de Brusque a' pas-
sagem do 94.{1 aniversario de
fundacão, data que ccnstltuí

para, ns brusquenl'.es um acon­

tecimento de mnrcante sign­
fícacão histórica. para o muni.

cipio, cujos destinos estão con­

·fiados ao dinamico prefeito
MàrL Ol iuger, que vem. dan,
do .'.) 'ma-o r dcs seus esforços
e dcvotamcnto á causa 'da co­

letívidade e ,,0 hem estar do
seu povo.
Essencialmente tndústrlal, o

mun lclpio de Brusque vai se

agigantando pelo ssu .cr,escen�
to;, e vultoso pr.;,grf,S50, ocupan
do atualmente lugar de mere,

cido conceíto e prestigio en�

tre as demais comunas do Es­

tado, pelo esforço patr.ótlco oe
construtivo do seu povo, que
trabalha c·�m afinco e tesacL
dade para maior grandeza da
sua terra.
Dentro de seis anos, Brus,

que irá comemorar o seu pri­
meiro centenário de fundação,
e dentro dêsse ciclo de pro­
grésso e civilização, o vizinho
rnuncipío assinalará mil mar.

co decisivo da flua evc.lução
indústrial e da pujança do
trabalho do seu !}ClVO. Em co­

memoração á passagem dó 94
aniversário de. fundacão de
Brusque, a Sccledade -"Amigos
de Brusque" organizou um

programa fesl ivo em hcmena,

gem á história data, o qllal es­
tá asslm elaborado:
].a EXl'iOS:ção de d.:Jcumen-,' r.&iiiiiiiiiJIiIiii__iiIiiili r'fl'

Land � Rover
<lSAMARCO S. A."

.

- Blumenau -

Est.eve ontem !1 tarde, (Oro víst­
t:: á redação do�ste jornal. o jovem
Diva D&I,,61, re-Idente em' Curiti­
ba. que óra se encontra a passeio
nésta cidade. Em palestra com a

reportagem, manírestcu-se entusias­
mado com as atívídades. culturais
do eentro Catarinense do P-araná,
Ins'talndo á rua Voluntários da
Patría, 30. rra capital pazànaen.ie,
cuja instituição tem proporeíonado
aos catarínenses rui residentes, um
meio de maior coníratel'nis",çáo en­

tre os barriga 'Y=des que a visitam
e onde os :filhos de Santa Catarina

com tpd� hosDita1i�

PE'CAS
,

lEGI'TlMAS

loca:n. nrs. ,1, 5

Zf;!)et�tos da pro-

1 Secundando a campanha se fazendo sentir .em todas :;1;;

t
nau

que este jornal vem Í�z·:ndo

I
r;ar_nad�.s socía � �ésta cidc:c1�. O vereador que a

em torno das irregularidades haja VIsta a crrmmosa atrví.. subscreve:

de funcionamento da Feira Li- ..rl�?� especulativa d:: ínt:rm8- ', s. 1
• d

.

vre instalada na rua Nereu dlan'"s naquele local, muito ft- J a .1 o 1 I

Ra�os, cuja. repercussão vem I certadamente andou o vereá- V e .� : s. n e. s .t a Can::��
I dor Gerhard Neúferf, .fazendo ra, tem denuncolaa:J Os abu;:� e,

!t,-- .......
' éco s s nossas denuncias, ao de especulad_r;s. que des,_J;_
I t _r dC:lUnci::.d1 onten:�, .na SE;. v�,Ivem su'S ��lvHl.ades P'êrlll-'

3ao da Cmnara MUDlclpal. m: CIOsas na Fena LIvre loca),
manobras altistas dos '.;specu- SEm que no entretanto. f·:ss,?m

ladores da F,eira Livre, apre- tr,.m!ldas prov deneia� PU':1.
s_ubndo {) seguinte requeri.- bal1ll' daqu�l� }iJc21, ps el_e,.,

. mentI): I mentos n:)c1VCs a pOpl.'Ju!;e,;;,

I
. . d � BIIFflenau.
"lImo Snr. Presidente da ! Volt�mos, hoje, a bater na

Camara MuniC:pal d·':! BhunG;"" mesma t,�ela, uma vez

o R D

Fotos da festa de Santa

\SUI.
!lerto do local onde. ge.m. da Santa; n.o 2, vista llCscé'.:dores

Ana, d:n Casqlwiros, no lllU- caiu II avião. Foto· 11.0 1, I da Capela; n. 3 melubros da .;;! (i outros

uiciI)io de São l"raneis1.;(l do procissão, vendO-Se lI' via-} caravana conversando com I clssão.
PECAS LEGITIMAS
Casa- do AmericRno S.A ..

Rua. 15 d� Novemllro, 473

HúUeia.., du queuO!. e111 Pn,Í:l Gran· e piloto d� eronn":r>. Siegfried Fro·' rarn no des8sire. Sôrn'. ntc urna se �l\ H' ·�
. .'Í\ro ent sua lenlhrança. C·:.u-'

de, f'-; irJ1êrii:�r:'-ÕPB (-le 5='10 F'ranciseo I �schlin . .rací Cntnpos e AhviJ� I{el-'l ill�i��a (12poic; seus corpes fur:.tTI en- . t"I!l�Se ent:: � �st:!::; o..;. pescador'?s
do Hlll, i1!... noite te.npt�Etuosa di! h'r, ti.dos residtntes nesta �id:;de.· L untl'ailo� hOj�"Ttd() no nl:�r, (.'onfi_l'-

1
-li; PI'oin Grandf2, os primeiro... a

]!! fi _' rH.:.�i-!. de LttH aviHH "Stin nu". Di;,:, (te lh..z:!r {.! in('('rtez�E �;...:guj- r'IBltdl; (J;, d:)Jol'o's:�_ ljrpssúgio�·. qUê hanr;c conhpcinlento 'lo dC3ash.'e e

a r ,e�t�l" socorros aos d�is sobrevi'
\",_'t.tf·':<, 1ft· \. f(}rnl).l OS sr·. Jacy
Ci1ílipnS (' Alwil' Kellel'. Para essa

oecreto regulamentando
Estatuto dtls -Funcãonarios

N�l c·)S 1tI1ltira I'Euniüo se­

manal do HoL ry Clube. re:di­
silda ol1Lm .. 'IH que c.,mpn.
reC('l'lun qun,'" todos o,; seus

sócios, o r 'ial'iano Victo!' II.::.

ring ioi alvo de (·xpl'es:.;lvu
t1!:lW'nagem D r motivo da
puss" "I!m do Sl:"!.l �H1iv('rsárlG
natal'cio oC<Jrrido diu 23 do
mês II!timo, tendo () corn!,a.
nhl'ir, Bruno Hild·.Lr:md \)1'0-
ferido o ,; �l,i!llf' discLlt'30:
"Caros C. mpHllheh'_ s

CüIlStitue p:.ra o Direto!' dú OPr,:,to('ólo um �)ra7.el·. S(,lnjll'"
flue titIO l'flllf' ,..;at,da!' unl C'Jlil­
panheil'o aniversarj[tllt c;.

AC'ort!.':ce, l'01':'m, rjlle, S:<ll­

elar f) ,rlÍ\'I'r';,ll'iante ele hnj". ruo, 3 (lVIerid.) - Ouvido. nas listas de votaeão OS pie �
- abrem, p',rpll1, uma CXCE­

constit uc IJ'll'tl nós duplo pra- ontEm pela reportagem o mi_I tores qU2 já eslivercm ':111 t;ão !iara () alistamento eLei­
zero I nístr _ Edgar Cosb, preSíden-1 posse dos seus titulas até 4 torai. que, segundo determi-
E' que com:,anhe:ros, vic-I:: dJ Tribunal Superior Elei- de setembro, ·:;ll ".::-ja até 30 I

ln a lei, termina hoje, ou se­

t'�r Hering. nÓSSJ aniversarian I t ra1. declarou que. de acor.' d as ::nte.' das eleicões. I ja s·:ssenta dias 8ntes das e­

t·2 de hoje. cuja data natalkia ,da com as instruções aprova- i _ As ins.ruçõ·:s
-

- prosse-Ileições. Estes ·"lejt':res, que
transcorreu no di.: !.lB d :', julho' (Hl:". �ome:-.t·" flerão incluid�s' guiu .') ministro Edgar Costa I não tenham recebido seus ti-

_____ . . ._._ I tulos, por não c:mpletad'os pe.
I los cariorios, até � dia 4 de

OS I setembro proximo, quandO
serão feitas as listas de vota­
ção,

.

serão - nelas incluidos ,e

I poderão recebe-los até 48 h':�

le'
ras �mtes das eléiçõ�s. As ins_

I
truções frisam, no entanto -

acentuou I:J pre.sídent,e do
TSE - que somente a estes

.

t
- . I eleitores iuscr tos nos ultimos

Impor ata0 l dia.\; d'J prazo e que não te-
,

I nIlam recleb:do seus titulas a-

a pr'Jptnsão dê! impOI·f,.:l.l". l"i!'I'a fé 4 de setembro p:Jr motivos
o vício de importar, para o en_' indenendentes de sua vonta�

cO!'aj::iIn�nto t;.,: imopl ta!'. paH3 de, 'poderão recebe-los até 48
o i1npatrioti::m'() .:le iw.portal' - 11.Jras ant?,;; do n:dto"·
o pl�eç''J. E' p,'ecEso qUe um ""'11_ A segUir: respJndendo a �­
tomQv�l !lo;) Brasil cu!'!te muito Iha pCl'gurH1 do reporter. dlS­

àqueles .que qU·N'.('m .... iver lias se o m�nisü"J .Ed�ar. C'st�: .

cidades, con.smnindo, güstando -. Nao me e p >ssIvel a�'!lda
ti l'l."rhtlto dos qlle laboram nu precIsar o aumento

.

ver fica.

..

.

_ d� no numero d� .::leltorcS, u-
tell a, dos que.�ao. os .

elemen_ ma vez que os Tl'ibunuís Re­
�os para ><,sse V1C1O mCI'�veJ. ).:1'(.1\' glonais só enviam suas listas

11"1':\0 impossÍ'.·:.i5. apena' tere- ISSO qUe ('ln poueDS palses do 15 dias antes das eleições: .
mos n:.turalmente subsiimado o m��l(10, co.mo ·disse, se g'afl�3 Particularmente, porem, . pe­
no"'o progr,:sso... <11alS, se diverte e se lux.:, maIS las in.forlnações que possuo,
Como e possl\'-.'õl illlpor!l"J' do que lnD Brasil, iI. clll'ta dOR acho qU? o aumento havido

lna:s. :�:l�:d.o. a� {'xP,o:�a.ç'o:s I l:r�dllt.�r�;: . �lU�", Iabonnn n,,' ter·

J
em fod� o_país é da ord�m

1\.1., II I·, (]..n ":i '1"J ll'n,.O., rJand las b.asJic'lr,,'n. de � 111lIhoes. Calculo que I)

Reunião i!O ROlary Clui)

E. I..
.

!pa gc·nte. (\ qued� do aparelho. :l

xpress;vanomen finem pres tadii ! �:'jill:��:::;:_; :�I,�::��::�u:��:l�,�e�.G::l::�'
:::J I �,a;, H'.2 .:tt�t. l�al·I,:�·Il?al'�i�tI. �;�J�11U�ll1arn

cl '{J
UH {J1..III. l !_\ .. flu HA1 (.::-,(::11.1. das

.!la ,"nus t r ,. a I ,lIIctor He' r I· n n!�;':��:lI/�I�;'I::�:;"�:'re�:�'I':n;,�t���ir�lI�
U' :::J I que ec.l.a\·mu ]l .. bitl�a(lo. e atiradO"

I [_leI \!1>l·tH"f" c� aglt�H:ritl (lU:.' pravocou

é UlH dess·�s CUllIpnuheil'os qUl' industr'as do mUllici.!.lio, Vic.:-I O .,(·Il11I,·eil1lentd. 1.1r, ('edo nele não

;(. jl{)C!P 'lll.dJZóll' por qnUIClu,.rl tUl' ltpring, lu:rdnu
o dinarni;;. : v.qlh't' r:,.'. !f,i, ,!t. ,"Illl:11' para fi·

lad·;. In J, c-xfl.rLncia. 11)10, 110111':1-' Ih(,� " IH·I,,� ,. hi,t',l'i". (lue para

. �lIdustl'hl du".; ma s
. at�vo?, c,:'z (' �,t t·�, 'VPI':Uf(':l de Sf'Ll \:P•. muit.," I·" de P:ll'I'I,{'J' illV(:ros'imel.

_l lrt'nte d(-· lIHl� da:..; jJrll1elp�l.t� If tJflt1U\,_la OH :ll:l IJt"!M. J,}"1.ru 11. de CIJUlO h _vino n1t'rl�Ulholl 110 A·

Nenhuina re�;trição à atumuiação de
rtro. :1 (Merid.) - D,')r.a� gulnmentando os Rrtig,'}g 188 a dos Terl'itortoB J.a P.",feitu!,?

vant.ç., SOfrlt'ute os professo. J()3, do ]i;sLtuto dos Funciona· r;·:) Distrito Federal e dos l\fu_
}"es lJ 'rlerão .ucumul�r cargos tios IJl'!_blt(;(1� (�{vh;. {1:.:r.. tJnià.oJ• nlCl]HfJ.í, :'.�em dos orgãos a:utar�

do scrvi�o _'Imbico em nOSS{I que tratam fk>ssa mlltelia. quico:;, '.1.iH s.:de[[atles de ec(}�
país �. ainda assim, desde quo Os professores. fl'ter- d Q 1;'11_ nomi.t mista., b-2m eon1 oas c1l1_

haja. ctjrl'ea�ão de materias e I sina sEeundario ou SllPHiol'. 'po· prE's!ls \'1l'orpül'ad("!; iJ..'3 pat:rimo
compatiblUdadt, de llOrarios'l der1'to (x,"r('e!' cumulativarl'len� nio da TJniii.fI ml !LÜll1lini8t!lltla�

Este, em linhas gerais, o -sen_ te dois cargo:Js de ]11(l.gistp,rio, pelo F;stadn,
tido t[u- rtl\Cl'C,to assinado orítem um de magistel1io e outro tcc_ O cargo técnicú ou. eientific{
p:l" prEsidenl. da Repuhlica xe· nico ou cl{·ntifico e ainda de ma é ttCJ)uele para cujo f,x>:)rdto se_

___�_=�_����_��-���_�_��_�......;� � ----�-�--��---------'---- p-ister'io com. nutro jl\dictmte. ja indispensavet e predominante
Fora 'riísS:J, nenhuma outra a_ a apli03�ã() (1(" 'lJf.t1 lf()ílWmto:
t'llTl1uJac:ão ser". permitida. no eientificos ou artistieos de ui..:
serviços jJuhlico. Os casos atuai' velo superior de ensino. E a. sim
-, rãn ex,�tmin3rinr pl'l{)S orgãos uomia mis1::l.· he mC'11U d!:l3 em·

do pe5snal <I .. (':),b l\:Iini�terios (Condni 11" ::.:1 pâgin:;. letra í')
e enc[,minlJ!lflo9 11 im1il comis_

tingir ia quinze milhões
eleitora o todo
Somente os alistados até hoje poderão ir

a

--

,

paIs
às urnas

fifi.O esnecial n. spr con;:antnida

pelo c'htOfi" de flov'P.TnO, {'fim a

participação do Dl\.SP, :i qual
Câh(!'��, Oliinar nos NSOil submü
tidos à !ma avrcciaçfto �'fndo

que, de suas c1ecisõéls é füLill_
tado rccUl'so ao presidente da
Republica. Se!!s decisões con­

cluircro que houve bo:: fé na in-

f'iTl'?,'cncia ('.') decr<?to, o funcio_
nario optr3.rá POr um dos car.

gos. Pl'i)vàdn a ma fé. porem,
ele perdl;:.rã tod().ó. os c2rgos

nestituirá nOs eofrt'!l pUblicos (J

que tiver .'!c'!>bido IwJevidil.Ul,en_
te ...

CONCEI'I'UA.ç.$.O DF:
CARfW

Segundo o ato prC'sid",ncial,
conccituam_se como cargo tam_
bem' a�_ ftUl��(ít�!1 (� '�fnpregos paal
gos. a qm1Iqu.;:>r titulo.' pÉ,.j.')S
cofres dn. União, de_.; Estr.dos,

o
-

.;Hln�; lte 1�}!jl ,,-. 1 !,f12 p�"'I \;:�·I j"1i! I��

de '" nt- J " 1,'11[("'fl
.

LuiJis de !H:�i:l/·::Ht.O�� ltiil :3 o v
.. ··

.'tI]I;JJ!:J (� '!II·,' I li']" <,UL'Ill,,,nF,;.'

:·;.ndilieh,-\ t"tt{· f� (d 11.a---; ;, .. 1,!.

Lt.:JS. dos nnl:,'f'(f·;Ql!1.-.; n' • '.f I

.ta,; <l1l;' "ün;·,11�11l1ll)". :I! f'.ly( ,.

{lo jlet.1'6lec} ql1(' 111),; \'':11•.• ,.

ttt t', 1( •• ;,1 t,l�] i,'1I1",:' i. ,1! !,; .... 'J

f('fnJ .I dt·S'�nv(lhrer'.
H"}jt\ )11'11.1\17. t'J (;:.1:-:: ";'00 l� 11.

lhúl'S dt•• lolare::; t1 l1t'>s ílHl",I'rCL"
mOS 3::10 miihôes de- lIúJ:; r ,'S ík

p'a�olina e Ó!N). Cml]!} I! lJr.:<�·.I.
�r.i' ;�i" olhar para o- futueú de,:. f
te país, Bem. pensai:' qu<, com 1

eleitorado bras leiro subiu de
12 para 15 milhões de el.eit'Ü­
res,

Adiante, falando sobr:;; os

abusos da pr':Jpaganda eleito_
ral p: r meio de amplificado­
res de SOm e alto falantes,
diSse o pr.�sidente do Tribunal
Superior Eleitoral:

- A propaganda desse ti­
po é permit'da desde 3 meses

antes das eleições no horari-.,
de 4 ás 22 horas. Todavia, o

emprego de amo1ificadores e
alto-falant-éis de propaganda
e�eitoral é !Jroibido nas pro­
xlmichdes de sedes de exe.­
cutivos federal estadual
municipal; das'Camaras Le�
gislat'vas, Fedrr;-ral, Estaduais
e 1vlunici!lais; dos tribunais
judiciais, dos hosoitais casas
de sande, escolllS. bibliotecas
publicas. e teatr:;.s: Infelizmen_
te, mu'tos candidatos e seus

cabos. ��itorais d!�srespeiíam
a Pfolblça·o, fazendo funcionar
(Conclui na. 2.a pá.gina letra A)

,

ii base de

solina
renda

Rr()� :1 f 1\[t:+1rl.1 - No {lt�hat"3' «::-;.te ord'i'lu:.HIo qUe 1!']:; Ç'P,!,·1 �i

1'1 (:(ntem':>�lte pr(l�o(:;rJo

Pd<l'lCUfé
genel'OSO e promotor d(iJ

Cüufederaçao Bras!lelr:; sobee nosso progr'('sso no I''3(f�;.;·t '.
U CNAER (Con1';elo Nacional ele não poderemos alimentar>:> l'it_
Administ!'a�;ão rle:., iI:lTIljl' ',�L uw elo nosso crescimento" da,;
mos RUI'ais·l. eom u presenr') nossas un:;ia:; de b,;m_estm'?
(lo SI', Osv:}ld,e· At'an!l'l. n T\'(_ Ou d..:�-t'lH'ol<;tmoS ct., f::t'o 'Xl_

lIistro da Fazpnda faz a S�'glli'·l tl'as riquezas de exp!taç�t) ,'ü

te r: impressionante 1 E'\'('lação. 'I 'Bin:':"l 1:1.11 dnco anG'�: 11Í1.0 po.
:l[} dar l'êSposta a tlnn pergl.tn_ derá viver dos prd�ltos que ex"

l!l a ele dirlgit11 i tO' t1; I '�I""!: porta e riS itnpol"taçt"les se tor ...

1.1 ("gel] les_
. O Hrasi I fui I) pais (IIi(; 'n ... ir

(-r·' :"Ce�l f:1'11 nún!:l'o de rtp' )11:0 ...

\'1 is. no lnl�Hd(). Enl l'l:laf'!'!fl :,0,

PARA

E C Z A SI
INFLAMAÇOES,
C O C E I R A SI
f R I E I R

LESPINHAS,

(

LONDRES, 3 lUP) A
Justiça blitânica libertou 110je
do comunismo o cidadão poLo.
l1('s Antoni Climowicz, aplican_
do�]he a mesma regra qUé' &e
usava em outros tempos para
libertar 'os ·esecravos qUe choc_
g-:wam à Ing1atl:rl'a. Climowiez
R- a"hava a borllo .10 'la!,' r 11_
l{)nê�, ó�JarosJav Dabrowsld,',
onde servia. como taifeÍl'f)
quando pediu asilo na Ing:lat,pr�
l'a. O lnr.vio ·,�e. enc,lnt!'·:\va nu

Tamisa..e a.s autoridades hrit.à_
nicas o !.'CUraram a força cto
meSmo ante a 'resistencía da
tripulação.

RUA
BLUMENAU

xv DE

I lVI POIt'l'AÇAO D I.R E T A
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ETC.
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